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No campo espiritual – rigoro-
samente dentro da acepção bíbli-
ca – os seis anos de história hu-
mana dividem–se nos seguintes
períodos: era da inocência, era do
governo de Deus no Éden, era da
consciência, era do governo pró-
prio e era do governo humano
(depois do dilúvio). O segundo
período de dois mil anos começa
com Abraão e é chamado de era
da Lei. Em seguida, com a vinda
de Jesus, tem início a era da gra-
ça. Nesse período, Deus tornou-
se homem em Cristo Jesus que,
ao morrer e ressuscitar, trans-
formou-se em Espírito, como
está na Primeira Carta aos Co-
ríntios, 15:45. Aqui, pois, teve
início a era do Espírito, depois
do que o Reino de Deus se esta-
belecerá na Terra.

A implicação desta passagem
é que, a partir daí, não se deve
mais viver na alma, mas no Es-
pírito (de Deus) por intermédio

Cristo deu início à Era da Graça

Copenhague, Dinamarca: representantes de
150 países estão há vários dias discutindo pro-
postas para diminuir o aquecimento global, mas
todas elas esbarram num obstáculo: dinheiro.
Os países pobres não podem pagar e os ricos
não querem botar a mão no bolso. Tudo indica
que o plano aprovado ficará aquém do espera-
do. O preço a ser pago pelos habitantes do pla-
neta será amargo. A não ser que as negociações
tomem novo rumo.

Delegações de 150 países
discutem aquecimento global

Mensalão do DEM:
escândalo de fim de ano
Dinheiro nos bolsos, na cueca e nas mei-

as: imagens, no mínimo, obscenas de políti-
cos (inclusive o governador Arruda) e empre-
sários do Distrito Federal escondendo o di-
nheiro da corrupção deixam o povo brasilei-
ro, mais uma vez, com a sensação de orfan-
dade. Depois dos “Mensalões”, dos escânda-
los no Senado, os brasileiros honestos, que
ganham a vida com o suor do rosto, são obri-
gados a tolerar mais um episódio de infâmia,
patrocinado por homens que não estão à al-
tura do país. E ainda querem convocar uma
Constituinte? Com essa gente no Poder?

do nosso espírito. É então que
o Reino de Deus será trazido à
terra, de acordo com Mateus,
6:10. Para que esse Reino se
torne real, é necessário obter a
vida divina por meio de um
novo nascimento. E que o Evan-
gelho do Reino seja pregado até
os confins da Terra.

“O desejo de Deus, afirma um
estudioso, no seu estudo orgânico
dos textos do apostolo João”, é
introduzir o homem no Reino do
Espírito (...). Para que recebamos
a incumbência de Deus, também
precisamos estar no espírito.

Com o fim da era da Lei, ter-
minou também a era da alma, e
haverá um novo começo do Es-
pírito. Por isso mesmo, Jesus
disse, numa passagem da Bíblia:
“se alguém tem sede, venha a
mim e beba. Quem crer em mim,
como diz a Escritura, do seu in-
terior fluirão rios de água viva”.
(Jô 7:37-38)

É oportuno recordar essas
passagens na época do Natal,
porque distorções profundas
transformaram a data de nasci-
mento de Jesus numa simples
festa comercial, sob a égide de
Papai Noel – um boneco - criado
por publicitários norte-america-
nos. Mas o Natal é muito mais
que isso, porque, com Cristo, se
iniciou a Era da graça e, com a
sua morte, a Era do Espírito.
Somos, assim, convidados a vi-
ver, não pelos valores materiais,
nem pelas coisas da alma, mas
de acordo com os valores espiri-
tuais. É disso que devemos lem-
brar na celebração do Natal, por-
que Cristo, ao nascer e viver en-
tre nós, elevou a humanidade. O
Reino de Deus foi, então, trazido
a terra! Lembremo-nos desse mis-
tério grandioso, ao celebrar o nas-
cimento de Jesus! Hoje, todos os
que crêem (segundo as escritu-
ras) têm Deus dentro de si.

Minas fabrica locomotivas.
Só faltam as ferrovias

Nem todos os mineiros sabem disso, mas
na cidade de Contagem, na Região Metropoli-
tana de BH existe uma grande fábrica de loco-
motivas. Ela pertence à GE Transportation e
vem exportando o produto para o mercado
nacional e a Nigéria. A empresa está com 67%
da sua capacidade ocupada até o fim de 2010.
Em novembro passado, a América Latina Lo-
gística, maior companhia ferroviária do país
(21,3 mil quilômetros de trilhos no estado do
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul,
São Paulo, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul,
no Brasil e nas regiões de Paso de Los Libres,
Buenos Aires e Mendonza, na Argentina) co-
meçou a receber parte de um lote de dez loco-
motivas do modelo AC 44, com potência de
4400 cavalos, fabricados no município minei-
ro. Com a notícia divulgada por este jornal, da
prioridade para o transporte ferroviário, Minas
Gerais poderá beneficiar-se da situação.

Falta de partidos
democráticos impede
reação de brasileiros

O professor Roberto Romano, titular de Éti-
ca e Filosofia Política do Instituto de Filosofia
Ciências Humanas da Unicamp disse, em entre-
vista à imprensa brasileira que a sociedade bra-
sileira não reage aos desmandos políticos que
vem ocorrendo no país, entre outras razões
porque não temos partidos políticos democráti-
cos e liberais no Brasil. “Segundo ele, o que pre-
domina aqui são as federações de oligarquias”.
Menciona como exemplo o DEM e o PMDB. “Exis-
te um PMDB no Rio Grande do Sul, outro no
Rio de Janeiro, outro no Paraná, outro no Ma-
ranhão...”. Para ele, isso acontece com quase
todas as agremiações.



A jornalista Leda Nagle e o deputado Federal
Fernando Gabeira, primos, são nomes nacionais no

jornalismo e na política.
Ele examina a possi-
bilidade de concor-
rer ao governo do

Rio nas próximas
eleições,
pelo PV
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Para onde vai Ciro Gomes?
O ex-governador cearen-

se Ciro Gomes é uma nas in-
cógnitas nas eleições que
ocorrerão no próximo ano.
Ele afirma querer ser can-
didato à presidência da Re-
pública, mas, tendo trans-
ferido o título eleitoral para
São Paulo (onde nasceu),
há a possibilidade de con-
correr ao governo daquele
Estado, o que seria mais um
problema para o governa-
dor, José Serra.

Helena Antipoff, russa de nascimento, veio trabalhar com
menores, em Ibirité, MG, e revolucionou todos os conceitos
na área da Educação. Seu trabalho foi exemplar e admirável.
Com base em estudo feito pelo professor Herbert Sardinha, do
IHG/MG, a prefeitura de BH criou um prêmio a ser concedido à
personalidade de destaque na área de ensino. Mas a láurea
deixou de ser concedida, há muitos anos não se sabe por que.

Por que será? Não se pode
deixar cair no esquecimento o
nome e a obra dessa educado-
ra. Nem deixar de incentivar
aqueles que ainda insistem em
contribuir para a excelência do
ensino entre nós. É preciso
voltar a conceder o prêmio,
que leva o seu nome, até por-
que se trata de uma lei muni-
cipal em pleno vigor. Com a
palavra, o prefeito de BH

Prêmio Helena Antipoff

Desiludido com a política
nacional, o senador Pedro Si-
mon (foto), tomou a decisão
de não se candidatar nas pró-
ximas eleições. Esperamos
que ele reveja sua decisão,
pois se trata de um dos me-
lhores e mais coerentes polí-
ticos do país. A vida pública
brasileira, tão combalida,
não pode se dar ao luxo de
perder uma figura digna e
combativa como o senador
gaúcho, por sinal, autor de um projeto que assegura recur-
sos para a sobrevivência dos Institutos Históricos e Geo-
gráficos de todo o país.

A maior usina Siderúrgica
de Minas foi atingida pela cri-
se econômica mundial, mas o
seu presidente, atendendo a
um pedido do governador Aé-
cio Neves, não reduziu sua
atividade no Estado. Ele rea-
lizou investimentos, na medi-
da do possível, mas acredita
que só em 2011 haverá a re-
tomada da demanda por aço,
nos níveis de 2008.

MARCO ANTÔNIO
CASTELLO BRANCO,
PRESIDENTE DA USIMINAS

Minas Gerais têm, à frente
da Secretaria de Cultura um
homem extremamente prepa-
rado, atencioso, e operoso, que
é o secretário Paulo Brant.
Mas, numa secretaria, há as-
suntos que são resolvidos por
técnicos e já chegam prontos
às mãos das autoridades su-
periores. Na divulgação da lis-
ta de projetos que receberão
ajuda da Secretaria, causou
surpresa a exclusão do IHG/
MG, a instituição cultural
mais antiga de Minas, que so-
licitou uma verba modesta
para preservar livros raros,
ameaçados de perecer. Em tem-
po: o IHG/MG, também chama-
do de “casa de João Pinheiro”
mantém-se dignamente, com
as mensalidades pagas pelos
associados, e funciona em um
conjunto de salas doadas pelo
ex-governador Israel Pinheiro.

Eles se formaram na turma de 1949 da Faculdade de Direi-
to da UFMG e se distinguiram em atividades diversas: João
Navarro fez carreira como deputado estadual, chegando à pre-
sidência da Assembléia Legislativa; Miguel Augusto Gonçal-
ves, membro do Instituto Histórico e Geográfico de MG e a da
Academia Mineira de Letras, foi presidente da FIAT Automó-
veis; Francelino Pereira foi governador de Minas; Paulo Nu-
nes Miranda foi diretor jurídico da Petrobrás e Jair Leonardo
Lopes é advogado criminalista e professor aposentado.

A turma de 1949

MARTINI MIRA NO
SENADO

Deputado estadual e fe-
deral por Minas Gerais, o
deputado Miguel Martini
(PHS/MG) pretende, nas
próximas eleições, dispu-
tar uma vaga no Senado
da República.

Jornalista do Brasil-
uma leitura imperdível
neste fim de ano é a do
livro de Carlos Castelo
Branco, de autoria do
jornalista Carlos Chagas.
Vale por um curso de
jornalismo político

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO



P
á
gi

n
a
 3

Floriano de Lima Nascimento*
Idéias em DebateIdéias em DebateIdéias em DebateIdéias em DebateIdéias em Debate

Jornal O Debate

Edição Número: 2482 - Belo Horizonte - Dezembro de 2009

*O autor é Editor-chefe de O Debate, escritor e professor de Direito Econômico,  escritor, Membro do  Instituto Histórico e
Geográfico e da Arcádia de Minas Gerais e ex-presidente da Fundação Brasileira de Direito Econômico.

A Dimensão Espiritual
Os conceitos de alma e espírito são
idênticos ou diferem entre si? O que
ocorre com ambos no ocaso da vida
humana? Também se extinguem, como
pretendem os materialistas, ou adqui-

rem existência autônoma, como crêem os es-
piritualistas? No campo filosófico, o tema
não é examinado com clareza, a julgar pelo
verbete “Alma”, incluído no “Dicionário de
Filosofia” de Nicola Abbagnano: “A noção
está condicionada pelo reconhecimento de
que certo conjunto de operações ou de even-
tos chamados psíquicos ou “espirituais”
constituem manifestações de um princípio
autônomo, irredutível, pela sua originalida-
de, a outras realidades, embora em relação
com elas”. Como se vê, não se responde cla-
ramente às indagações feitas no inicio deste
artigo. O busílis da questão é: existe ou não
diferença entre alma e espírito?

Ao tratar de assunto desta natureza, o pri-
meiro cuidado a ser tomado, por uma questão
de transparência intelectual, é esclarecer o
ponto de vista do autor. O fundamento do que
diremos neste artigo encontra-se no texto bí-
blico (Velho e Novo Testamentos), com refe-
rência às palavras de Jesus Cristo, no diálogo
com a mulher samaritana: “Quem crê em mim,
como diz a Escritura, do seu interior fluirão
rios de água viva”. Isso (acrescenta o texto)
“foi dito com respeito ao Espírito que haviam

de receber os que nele cressem; pois o Espíri-
to, até aquele momento, não fora dado, por-
que Jesus não havia sido ainda glorificado”.
Essas passagens mostram que a crença em
Deus não pode se basear em idiossincrasias pes-
soais, mas deve estar necessariamente anco-
rada na Bíblia.

Deve-se notar, nesse ponto, que os concei-
tos correntes em nossa cultura cingem a cons-
tituição do ser humano à
dualística alma e corpo.
Mas a palavra de Deus ja-
mais confunde espírito e
alma. Elas não apenas dife-
rem em termos, como tam-
bém em suas próprias natu-
rezas. O homem não é divi-
dido em duas partes, isto é,
alma e corpo. Ela o trata
como sendo tripartido: es-
pírito alma e corpo. Veja-se
Tessalonicenses 5-23: “E o
próprio Deus de paz vos san-
tifique completamente, e o
vosso espírito, e alma e corpo sejam plenamen-
te conservados irrepreensíveis, para a vida do
nosso Senhor Jesus Cristo”. Outras passagens
reforçam esse entendimento: “Porque a pala-
vra de Deus é viva e eficaz, e mais cortante do
que qualquer espada de dois gumes, e penetra
até a divisão de alma e espírito, e de juntas e

medulas, e é apta para discernir os pensamen-
tos e as intenções do coração” (Hebreus, 4:12).
Por meio do corpo físico, o homem se encon-
tra com o mundo material; a alma é o espaço
do intelecto, da vontade e as emoções; e o espí-
rito é o elemento da consciência de Deus.

O conhecimento, mesmo rudimentar, do que
é a espiritualidade pressupõe o domínio dos
conceitos aqui tratados, para evitar cometer

erros grosseiros, como con-
fundir alma com espírito ou
acreditar que por intermédio
da mente se pode alcançar
aperfeiçoamento espiritual
ou mesmo o que é de uma in-
genuidade infantil – chegar
ao conhecimento de Deus
(como pretendem alguns ci-
entistas de renome, ai inclu-
ído o grande Einstein) por
meio da ciência. Tudo está
nos fundamentos. Incorrem
em grave equívoco – e fre-
quentemente má-fé - os que

se põem a discorrer sobre temas espirituais
com base em vãs filosofias ou na pregação de
falsos profetas. O texto bíblico trata do assun-
to com clareza cristalina, dispensando, para
seu entendimento, construções cerebrinas. É
preciso lembrar que Deus é luz, diante da qual
nenhuma treva subsiste.

“É IMPERIOSO QUE OS
AUTÊNTICOS CRISTÃOS
(OS QUE SEGUEM O

SENHOR SEGUNDO AS
ESCRITURAS) VOLTEM A

INVOCAR O NOME DE
CRISTO, COMO ERA

PRATICADO NA IGREJA
DOS PRIMEIROS

TEMPOS”

II

O conhecido de que o
homem é um ser tri-
partido – espírito,
alma e corpo – impõe
a necessidade de se co-

nhecer cada uma dessas três par-
tes. O corpo físico coloca-o em con-
tato com a realidade material,
transmitindo-lhe “a consciência do
mundo”; a alma, integrando o seu
ego, abrange o intelecto, juntamen-
te com os sentidos e as emoções; fi-
nalmente, o espírito é o canal de co-
municação com Deus. Pode-se dizer,
a partir dessas considerações, per-
filhando o pensamento de Watch-
man Nee, que “o espírito é a parte
mais nobre do homem e ocupa a re-
gião mais interior do seu ser”. O cor-
po é a mais inferior e recebe o lugar
mais exterior. Entre os dois habita
a alma, servindo como intermediá-
ria. O corpo é o abrigo externo da
alma, enquanto que esta é o re-
vestimento exterior do espírito.
Este é o significado da alma como
intermediária (...) Na verdade a
alma é o eixo de todo o ser, por-
que a vontade do homem perten-
ce a ela. Só quando a alma se dis-
põe a assumir uma posição humil-
de é que o espírito pode assumir a
direção. A alma, combinando cor-
po e espírito determina quem deve

governar. Ela foi produzida quan-
do o fôlego da vida, que se tornou
o espírito do homem entrou em
contato com o corpo deste.

Para não deixar dúvida sobre
a realidade do espírito, menciona-
mos alguns versículos da Bíblia,
em que se encontram os funda-
mentos de tudo o que estamos di-
zendo: “O mesmo espírito testifi-
ca com o nosso espírito que so-
mos filhos de Deus (Romanos,
8:16; aqui se trata de Deus); Re-
voltava-se nele o seu espírito, ven-
do a cidade cheia de ídolos (Atos,

IIII

17:36); o mesmo Espírito (aqui
também se trata de Deus, N.A.)
testifica com  o nosso espírito que
somos filhos de Deus (Romanos
8:16), “Pois, qual dos homens en-
tende as coisas do homem, senão
o espírito do homem que nele está
(1Corintios 2.11); “Os verdadei-
ros adoradores adorarão o Pai em
espírito e em verdade” (Jô 4.23).
“Não sabeis que sois santuário de
Deus e que o Espírito de Deus ha-
bita em vós?” (1 Corintios 3.16)
A comparação entre o homem e o
Templo, feita pelo apóstolo Paulo,

é de transcendente sabedoria, pois
este é dividido em três partes: o
átrio exterior, visível por todos: é
onde o Filho de Deus apresenta-
se como substitutivo e morre pela
humanidade; à frente, está o lu-
gar Santo, ao qual apenas os sa-
cerdotes têm acesso para oferecer
o azeite, o pão e o incenso a Deus;
na parte de dentro, está o Santo
dos Santos, onde a Luz ofusca as
trevas, inacessíveis ao homem. Só
o sacerdote pode adentrar aquele
lugar uma vez por ano, mas, an-
tes de o véu rasgado, homem al-
gum pode estar naquele local. Sen-
do templo de Deus, o homem tam-
bém tem três partes: o átrio exte-
rior (corpo), o lugar Santo
(alma); e o “Santo dos Santos”, a
habitação divina   (o espírito do
homem), que aí se une a Deus, em
plena comunhão com Ele.

Note o leitor a elevação des-
ses conceitos, que fluem das pa-
lavras dos apóstolos, inspira-
dos por Deus; Esperamos que,
neste Natal, possam também
iluminar o coração dos leitores,
pos “A vida estava nEle e a vida
era a luz dos homens” João 1;
4);  E Ele era a luz que, vinda
ao mundo, ilumina a todo ho-
mem”. João, 1;9)

O nascimento de Jesus

DIVULGAÇÃO
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Arte Rupestre:
mensagens de uma era distante (III)

DAMOS SEQÜÊNCIA À SÉRIE DE

DESENHOS RUPESTRES, SINAIS INSCRITOS

NAS PEDRAS PELOS NOSSOS

ANTEPASSADOS. ELES FAZEM

REVELAÇÕES IMPORTANTES SOBRE OS

HOMENS QUE, VIVENDO NA AURORA DA

HUMANIDADE, TIVERAM O IMPULSO DE

EXPRESSAR ARTISTICAMENTE O SEU

COTIDIANO. UMA SURPRESA: ETS E

OBJETOS AÉREOS NÃO IDENTIFICADOS

DIVULGAÇÃO

Objeto aéreo não identificado
DIVULGAÇÃO

Possível ritual de dança

DIVULGAÇÃO

Dois mamíferos de grande porte

DIVULGAÇÃO

Girafa e outro mamífero

DIVULGAÇÃO

Desenho indefinido

DIVULGAÇÃO

Pássaro e outros animais

Luta no mar (hipótese)

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Marcas e desenhos de animais

Marcas de mãos em paredes de cavernas

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Toca do Boqueirão da Pedra Furada

Desenho abstrato

DIVULGAÇÃO

Figuras humanas

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Objeto aéreo não identificado
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Todos os anos, na época do Na-
tal, quando a economia está aque-
cida, indústrias e lojas costumam
oferecer empregos temporários para
atender às exigências do mercado.
Isso ocorre, em geral nas grandes e
médias cidades. Esta estória acon-
teceu há poucos anos, em Belo Ho-
rizonte, quando uma fila de candi-
datos estava formada em frente a
uma loja de departamentos, que ofe-
recia vagas para várias funções, des-
de motoqueiros, office boys e bal-
conistas até gerentes. Previa-se
aumento nas vendas e a direção não
queria ser surpreendida.

Os candidatos, tendo apresenta-
do previamente os currículos, de-
veriam submeter-se a testes escri-
tos, de cultura geral, matérias es-
pecíficas e, no final, passarem por
uma entrevista.

Realizadas as primeiras fazes da
seleção, apenas duas dezenas de pre-
tendentes foram convocados para a
etapa decisiva. Depois da apresen-
tação, acomodaram-se nas salas  em
que funcionava o Departamento de
Recursos Humanos. Então, aconte-
ceu o seguinte: um senhor de as-
pecto simples passou a manhã pe-
rambulando de sala em sala. De vez
em quando, dirigia-se aos presen-
tes, a quem desejava felicidades no
Natal. Fazia, em seguida, comentá-
rios sobre os problemas que esta-
vam ocorrendo no país e no mun-

Oportunidade perdida

do, como o aquecimento do clima,
a violência, a corrupção e outros.

- Em toda a parte  - observava  -
pessoas sofrem, por causa de neces-
sidades materiais e, embora não
saibam disso, por falta de genuíno
conhecimento espiritual. Infeliz-
mente, muita gente ignora o verda-
deiro Espírito do Natal, que é Cris-
to e, não, Papai Noel.

Ouviam-se diferentes reações:
algumas pessoas ficavam em silen-
cio, outras não escondiam o des-
conforto e chegavam a ironizar,
em voz baixa , com sarcasmo, as

palavras do velho. E havia tam-
bém lugares comuns recheados de
egoísmo, como este:

- Quem não tem competência que
não se estabeleça. O mundo perten-
ce aos fortes, os fracos que saiam
do caminho.

Umas poucas pessoas deram
atenção às palavras do ancião e di-
alogaram com ele, concordando com
as suas observações sobre a falta
de espírito cristão no mundo, e re-
tribuíram seus votos de Feliz Na-
tal. Mas um rapaz arrogante, com
ar de executivo, disse, para todos
ouvirem, a seguinte frase:

- Que conversa mais idiota! E ain-
da tem gente que perde tempo ou-
vindo coisas desse tipo...

Dias depois, os candidatos retor-
naram à sede da empresa para co-
nhecer os resultados. A euforia pela
admissão de alguns contrastava com
a tristeza de outros, por não terem
conseguido um lugar. O rapaz arro-
gante, mencionado há pouco, lide-
rava um grupo de inconformados:

- É um absurdo - esbravejava
ele. - Duvido que haja aqui um
currículo melhor do que o meu.
Tenho certeza de que me saí bem
em todos os testes.

- Doutor, a empresa é muito cri-
teriosa na seleção de pessoal... -
disse a responsável pela área de
Recursos Humanos.

 - Mas eu gostaria de expor os
meus projetos pessoalmente ao pre-
sidente da organização...

 - Bem, você já teve essa oportu-
nidade e não soube aproveitá-la!

- Isso deve ser uma brincadeira!
Em nenhum momento tive acesso à
direção da empresa!

Ela perguntou se ele lembrava
de algum fato especial ocorrido en-
quanto os candidatos esperavam
pela entrevista, mas ele disse não
ter nenhuma lembrança particular.
Com muito esforço, recordou-se do
ancião que passou por lá “jogando
conversa fora”.

- Jogando conversa fora? ela
sorriu. – Pois aquele homem com
preocupações humanitárias é o
dono de tudo isto que você está ven-
do aqui. E mesmo tendo começado
do nada e se transformado  num
dos grandes empresários do país, o
Dr. Nereu nunca abriu mão de va-
lores como justiça , solidariedade
humana e correção nos negócios. Ao
percorrer as salas e conversar com
as pessoas, ele buscava avaliar as
qualidades de cada um.

- Quer dizer que estou mesmo
fora? – indagou ele, entendendo fi-
nalmente a situação.

- Tudo indica que você perdeu
esta oportunidade – disse ela-,
mas o importante é aprender com
o acontecido. E, mais importante
do que tudo, não deixar o cora-
ção endurecer...

O autor é Editor e autor de 8 livros,
reunidos nas coleções Logos, Veredas,

Ararinha Azul e Ramo de Oliveira

Floriano de Lima Nascimento

Árvore de Natal da Lagoa da
Pampulha

DIVULGAÇÃO

CONTO DE NATAL

Em 2008, O Debate tomou a decisão de escolher anual-
mente, um brasileiro de destaque nas áreas da política,
do direito, da economia e das artes, que tenha dado con-
tribuição expressiva ao país. No ano passado, o escolhido
pelo jornal foi o juiz, que vem lutando para punir respon-
sáveis por delitos econômicos no Brasil. Este ano, o esco-
lhido foi o empresário mineiro Eike Batista (foto), que
vem se destacando como uns dos maiores empreendedo-
res nacionais, preocupado em investir, não apenas para
ganhar dinheiro, mas, também para valorizar cidades e
lugares de sua predileção, como o Rio de Janeiro e, no
futuro, comunidades de seu Estado Natal.

O empresário Eike Batista é a
personalidade do ano de “O Debate”

DIVULGAÇÃO
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A imensidão gélida do isolado Alasca pode vir a ser uma ótima fonte de energia em um
futuro próximo. Alguns pesquisadores estimam que os hidratos de gás da região podem
alimentar 100 milhões de lares durante dez anos. Em novembro, uma equipe de
pesquisadores concluiu por medições que era possível extrair 85 trilhões de pés cúbicos de
gás natural de hidratos de gás do Alasca, o que seria suficiente para gerar eletricidade.

Gelo pode ser uma futura
solução elétrica no mundo

Os governos de todo o mundo podem ope-
rar cortes mais rápidos, substanciais e relati-
vamente baratos nas suas emissões de carbo-
no se apostarem numa maior eficiência ener-
gética em detrimento de soluções tecnológi-
cas mais ambiciosas, mas dispendiosas, diz
um estudo divulgado recentemente.

Os analistas basearam-se em dados da con-
sultora McKinsey que identificou os  auto-
móveis, a iluminação e os  edifícios mais efi-
cientes como os projetos importantes da ba-
talha global contra o aquecimento global.

Consumo de energia de
TV diminui desde 2007

A maioria das TVs de baixo consumo geralmente tem a
mais alta qualidade de imagem, segundo a Agência Sueca de
Energia. A instituição testou o consumo de energia das
televisões pelo terceiro ano consecutivo. A TV de maior
eficiência energética consome menos da metade de energia
que a maioria dos produtos estudados. Desde os primeiros
testes da agência em 2007, o consumo total de energia de
televisão diminuiu em um terço, segundo a instituição.

Negócios com
eficiência energética
mantém crescimento

Os negócios envolvendo
eficiência energética vai fechar
2009 com uma carteira estimada
em R$ 900 milhões. O crescimento
será 15% superior ao registrado em
2008, mas inferior aos 35% obtidos
em 2008, comparativamente a
2007, segundo informação da
Associação Brasileira das Empresas
de Serviços de Conservação de
Energia (Abesco).

Além de R$ 350 milhões em
projetos implantados sob a
legislação da Aneel (Agência
Nacional de Energia Elétrica), o
montante alcançado no ano
passado envolve tanto ações
desenvolvidas no âmbito do Compet
e Procel, como também iniciativas
voluntárias implementadas por
grandes empresas como Vale e
Usiminas, entre outras. Para 2010
a previsão é atingir uma
performance entre 35% e 40%.

Corte das emissões passa
por aumento da eficiência

A análise da McKinsey afirma que, para
os EUA, os gastos associados à compra de
automóveis elétricos ou híbridos seria ra-
pidamente compensada por custos de com-
bustíveis mais baixos e taxas de emissões
mais baixas por veículo. A Mckinsey estima
que a poupança seria de 70 euros por cada
tonelada de dióxido de carbono mitigada em
2030 graças a um maior grau de eficiência
energética por veículo. Em relação à ilumi-
nação, a poupança seria de 50 euros, sendo
de 44 euros nos edifícios.

China vai investir US$ 30 bilhões
anuais em eficiência energética
O valor equivale a 0,7% de seu Produto Interno Bruto

(PIB) de 2008 - para cumprir os compromissos de eficiência
energética divulgados na semana passada, afirma um estudo
realizado pela Universidade Popular de Pequim.

Segundo o estudo, após a promessa chinesa de reduzir em
45% as emissões de CO2 por unidade de PIB (intensidade
energética) até 2020, os consumidores chineses serão os que
mais notarão o alto custo derivado.

O pesquisador Jiang Kejun, da Comissão Nacional de
Reforma e Desenvolvimento (NDRC, em inglês), principal
órgão de planejamento econômico previu aumentos no preço
da energia elétrica, dos combustíveis e de outras energias
utilizadas pelos consumidores, e acredita que contas mais
altas nas famílias chinesas “trarão mudanças no estilo de
vida dos cidadãos” do país mais povoado do mundo.

A China, que, como país em desenvolvimento, não é
obrigada pelo Protocolo de Kioto a reduzir emissões,
lançou seu compromisso de eficiência energética duas
semanas antes da cúpula da ONU sobre mudança climáti-
ca a fim de mostrar seu apoio à luta internacional contra
o aquecimento global.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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O download é amigo
do meio ambiente

* Por Alex Hoffmann

* Alex Hoffmann é diretor da SiliconAction,  maior loja de
softwares da América Latina.

Uma situação corriqueira no
mundo corporativo é a compra
de softwares para as atividades
empresariais. Desde antivírus
até programas de gestão estão
instalados nas máquinas de pe-
quenas, médias e grandes em-
presas, tudo com o objetivo de
agilizar e proteger o dia a dia
corrido das corporações.

Mas você já parou para pensar
quanto a compra física, feita em
qualquer loja, pode ser prejudici-
al ao meio ambiente?

Primeiro ponto é como a mídia
de instalação chegou em suas
mãos. Possivelmente, a logística
exige que seja transportado o pro-
duto de várias formas. Devido à
grande quantidade, quase sempre
é feita ou por caminhão ou avião,
meios que emitem muitos poluen-
tes. A situação piora se o trans-
porte for para, somente, poucos ou
um produto, para o consumidor fi-
nal: é uma emissão que não há
como controlar.

Além disso, há a embalagem.
Depois de retirar a mídia da cai-
xa, o que você faz com o materi-
al que reveste a compra? Lixo,
possivelmente. E esse material,
normalmente, vem com duplas
ou triplas proteções, contendo
plástico, papelão ou papel. De
acordo com a ONG Ajuda Brasil,
somente 2% do lixo brasileiro é
reciclado, ou seja, é quase certo
que esse material seja descarta-
do de forma irregular.

A própria mídia representa um
desperdício de recursos, pois não
pode ser reaproveitada para in-
cluir mais arquivos. Isso sem con-
tar que um CD, por exemplo, pos-
sui quatro camadas: adesiva, acrí-
lica, metálica e plástica. E sabe-
mos que um plástico pode nunca
ser decomposto pela natureza. Se,
a cada compra ou atualização de
software, você jogar fora a mídia
anterior, o impacto ambiental
será eterno. Multiplique isto pe-
los vários softwares necessários
em uma empresa, e poderá ter a
dimensão do cenário.

Claro que nenhuma empresa
sobrevive sem compras e altera-
ções de software e nem essa é a
solução para o fim dos impactos
ambientais. Porém, não é a toa
que um dos e-commerces que mais
cresce é o da venda de softwares
por download.

O download evita todos es-
ses impactos. O retorno para a
empresa vem através da redu-
ção do tempo de instalação e
atualização, já que tudo fica
mais acessível e novas versões
são constantemente notifica-
das. Através do download, o
usuário também pode testar
antes de comprar, para ter cer-
teza que possui os recursos de-
sejados. O preço também é um
ponto importante, já que o va-
lor costuma ser menor se com-
parado com os programas ven-
didos em lojas físicas.

Comprar softwares através de
download deixa uma pegada eco-
lógica mais leve. Essa postura faz
com que a empresa e o meio am-
biente saiam no lucro.

DADOS INTERESSANTES

!
!

OUTRAS POSTURAS SIMPLES

Não está trabalhando? Desligue o com-
putador. Tem que deixar a máquina ligada? Des-
ligue o monitor.

Em vez de trocar o computador, poten-
cialize o que usa, evitando lixo eletrônico.

Se não dá para atualizar, doe. O que é
lixo para você pode ser oportunidade para ou-
tra pessoa.

Se puder evitar, não imprima. Se tiver que
imprimir, utilize os dois lados da folha.

Área preta significa economia de energia.
Troque o protetor e fundo de tela.

Se puder, invista em notebooks, eles con-
somem menos energia.

"

"

"

"

"

"

Na fabricação de um único computador, de 24
kg, são usados 240 kg de combustíveis fósseis e
22 kg de produtos químicos e alguns metais
tóxicos como chumbo, bário, cádmio e arsênico.

Atualmente, geramos cerca de 50 milhões de
toneladas de lixo eletrônico por ano. A tendência
é aumentarmos a produção.

Apenas 10% dos computadores de todo o
mundo são destinados à reciclagem. No Brasil,
esse número cai para 1%.

Um computador é composto por:

32% de metal ferroso;

23% de plástico;

18% metais não-ferrosos, como chumbo
         cádmio, belírio, mercúrio;

15% vidro;

12% de placas eletrônicas com ouro,
         platina, prata e paládio.

#

#

#

#
!

!

!

Você sabia que um ano de vazamento de
água daria para matar a sede de uma família
inteira no mesmo período? E que com o uso
do GNV (gás natural veicular) a emissão de
monóxido de carbono é reduzida em até 90%?

Essas e outras informações podem ser en-
contradas no site ECO Consciente, que aca-
ba de ser lançado e desenvolvido pela CAS
Tecnologia, empresa especializada em solu-
ções de automação e leitura de dados a dis-
tância. O objetivo do site é abordar o consu-
mo consciente de água, gás e energia pro-
movendo informações que ajudem as pesso-
as a incorporarem novos hábitos de consu-
mo e incentivando o uso inteligente dos re-
cursos naturais.

De forma didática e interativa, o ECO
Consciente apresenta diversas maneiras para
o aprendizado prático, desde dicas de econo-
mia de água, gás e energia a games, quizzes e
simuladores virtuais, desenvolvidos por es-
pecialistas do setor como, por exemplo, o si-
mulador de consumo de energia elétrica de-
senvolvido por Furnas Centrais Elétricas, que
mostra através de um passo-a-passo o quan-
to cada usuário consome, levando em consi-
deração a tarifa por kWh e região da residên-
cia. O internauta escolhe, os cômodos da casa
e cada objeto que utiliza e, ao final, tem o
seu total de consumo mensurado.

Para Bruna Iorio, gerente responsável
pela plataforma interativa, o site dissemina-
rá conhecimentos sócios ambientais. “A CAS
acredita ser muito importante passar infor-
mações sobre o consumo consciente, pois a
maioria das pessoas desconhece o quanto
consome e elas adotariam práticas de consu-
mo consciente se tivessem conhecimento de
como fazê-lo”.

Conheça o site em
www.ecoconsciente.com.br

Site Consciente

Há menos de dois meses, o jornalista
Marcos Villela, escreveu um artigo para
o site de O Debate intitulado “Carros be-
berrões e poluidores deveriam pagar mais
impostos”, sugerindo que a legislação de
IPI (Imposto de Produto Industrializado)
não privilegiasse os veículos pelo tama-
nho do motor, mas sim, pela sua eficiên-
cia energética.

No jornal Estadão, o ministro do Desen-
volvimento, Indústria e Comércio Exterior,
Miguel Jorge, ex-executivo da Autolatina e
Volkswagen, em entrevista, declarou que o
incentivo ao motor 1.0 não é correto e deve
ser transferido, de forma mais justa, aos pro-
pulsores mais eficientes e econômicos.

Agora, a ideia do IPI verde pode ganhar
espaço e forçar as montadoras a trazer para
o Brasil motores mais modernos e menos
poluentes. Vamos esperar que o ministro
Miguel Jorge não esqueça do assunto.

Ministro Miguel Jorge quer IPI
menor para carros com
motores eficientes
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Não é assim tão difícil. O importante é criar roti-
nas. Há pequenas coisas que podem reduzir as suas
despesas mensais.

1. ‘CARSHARING’
O conceito de partilha de carro está espalhado por toda

a Europa e EUA. Com o ‘carsharing’ você poupa dinheiro e
é mais ecológico. A empresa britânica Liftshare já poupou
40 mil viagens por dia e 20 mil toneladas de CO2 por ano.

2. MICROGERAÇÃO
É a produção de energia elétrica em pequena escala, com

vista ao consumo final. Os painéis solares, microturbinas
ou microeólicas são soluções que podem poupar cerca de
20% de energia.

3. CASAS BIOCLIMÁTICAS
Os edifícios construídos numa lógica de sustentabilidade

utilizam o sol como principal fonte de energia, tanto térmi-
ca como de luminosidade. Numa construção sustentável
valoriza-se tudo o que são materiais, desde reboco, revesti-
mento, vidros, impermeabilização. Esta arquitetura é ener-
geticamente eficiente, alcançando níveis de conforto com
um baixo consumo de energia.

4. COMER MENOS CARNE
Comer carne não faz bem à saúde e muito menos ao pla-

neta. Se quiser mesmo continuar a comer carne, faça-o ape-
nas duas ou três vezes por semana.

5. REGAR O JARDIM
Pode ser mais ecológico e obter uma poupança na conta

da água se tiver alguns cuidados ao regar o seu jardim. A
rega deverá ser sempre feita antes das 08h ou após às 18h,
de forma a minimizar perdas de evaporação. A rega poderá
ser feita utilizando água residual tratada.

6. PISCINAS COM COBERTURA
Todas as piscinas deveriam ter uma cobertura. Conse-

guirá reduzir cerca de 90% das perdas por evaporação. Numa
piscina com 40 m2 evita perdas anuais de 60 m3.

7. AGRICULTURA BIOLÓGICA
Em produtos biológicos talvez não consiga poupar na

conta do supermercado, mas você contribuirá para um pla-
neta mais verde. Estes produtos foram produzidos sem a
necessidade de produtos químicos tóxicos.

8. PRODUTOS NACIONAIS
Faça questão de comprar produtos nacionais. Estes emi-

tem menos CO2 para a atmosfera, pela forma como foram
transportados desde a origem até ao ponto de venda. Por
exemplo, um carregamento de frutas por avião é 40 vezes
mais poluente do que se for feito de barco.

9. FUNDOS VERDES
Há fundos de investimento que apostam em empresas

ligadas ao ambiente. A ideia de estimular a economia atra-
vés de investimentos ecológicos - que poderão traduzir-se
na criação de novos postos de trabalho - é apadrinhada pe-
las Nações Unidas. Não só contribui para contornar ou
acabar com os efeitos da crise econômica, como promove
crescimento sustentável.

Ideias para poupar
o planeta

O governador Aécio Neves
lançou a Cartilha de Com-
pras Públicas Sustentáveis,
que reúne as ações e inicia-
tivas do Governo de Minas
que introduzem a visão de
sustentabilidade nas com-
pras realizadas pelo poder
público no Estado. A cartilha
já está disponível no site
www.compras.mg.gov.br, no
link Compras Sustentáveis.
Ela será divulgada dentro do
próprio governo para que to-
dos os órgãos adotem as prá-
ticas indicadas e também
junto a outros governos es-
taduais e prefeituras.

As experiências já adota-
das pelo Governo de Minas
comprovam que é possível le-
var em consideração, duran-
te uma licitação, o processo
produtivo, a matéria-prima
utilizada e o descarte final do
produto, e não apenas o pre-
ço mais baixo.

ECONOMIAS
Na primeira fase do proje-

to, o Governo de Minas divi-
diu os materiais a serem ad-
quiridos em cinco grupos:
material de escritório, equipa-
mentos de informática, medi-
camentos, pavimentação e
serviços de refeição. Para cada
um desses grupos, foram es-
tabelecidos critérios a serem
observados nas compras.

Governo de Minas lança Cartilha de
Compras Públicas Sustentáveis

PUBLICAÇÃO APRESENTA PRÁTICAS ADOTADAS NA ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL QUE LEVAM

EM CONTA CONCEITOS DE SUSTENTABILIDADE NAS COMPRAS DE DIVERSOS PRODUTOS

 No material de escritório,
por exemplo, foram definidas
metas para aquisição do papel
A4 reciclado em pelo menos
25% do consumo de cada ór-
gão estadual. A partir daí hou-
ve um aumento progressivo do
percentual de compras do pa-
pel reciclado partindo de 1,9%,
em 2007, para 23% em 2008
até alcançar os 34% registra-
dos em setembro de 2009.

Nos equipamentos de in-
formática, houve um aumen-
to no número de aquisições de
microcomputadores com mo-
nitores LCD, que, além de
consumirem menos energia
elétrica, emitem menos radi-
ação que os monitores co-
muns, agredindo menos o
meio ambiente e o usuário. Do
total de microcomputadores
adquiridos neste ano, 75,5%
têm monitores LCD, evidenci-
ando uma alteração significa-
tiva frente aos dados de 2007,
quando representavam 0,5%.

Para a pavimentação de
rodovias, 12,7% do asfalto
utilizado este ano foi o chama-
do “asfalto ecológico”, que con-
tém borracha de pneus em sua
composição. Em 2007, esse
índice era de 0,1% do total
adquirido e 2,6% em 2008.  

Para as refeições vendidas
ao Estado, é exigido que o for-
necedor utilize equipamentos
que tenham reduzido consu-

mo de energia, materiais re-
cicláveis e produtos biodegra-
dáveis; promova o uso racio-
nal da água e energia elétri-
ca; aproveite ao máximo os
alimentos; elimine desperdíci-
os e implante programa de
coleta seletiva. Atualmente, o
Estado adquire cerca de 200
mil refeições e 130 mil lan-
ches por semana para atendi-
mento às unidades prisionais.

Em 2009, está sendo im-
plantada a segunda fase do pro-
jeto, com a definição de novos
grupos de compras sustentá-
veis, como frota de veículos e
combustíveis, materiais e equi-
pamentos médico-hospitalares,
odontológicos e laboratoriais,
serviços de tecnologia da infor-
mação e diárias de viagem.

OBRAS
SUSTENTÁVEIS

A Cidade Administrativa tam-
bém conta com diretrizes sus-
tentáveis, através do sistema de
iluminação automatizada, sen-
sores fotossensíveis, elevadores
inteligentes, redução da carga
térmica através de fachadas
com solução de vidro duplo e per-
siana interna; economia de 90%
no consumo de água através
da utilização de sistema de es-
goto a vácuo em todo o com-
plexo; e adoção de coleta sele-
tiva em todas as áreas.

Leda Nagle
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Avião realiza primeiros testes

O Solar Impulse, o primeiro avião pilotado
movido a energia solar do mundo, realizou
na semana passada uma sessão de testes na
Suíça. O piloto Bertrand Piccard, conhecido
por ter realizado a primeira viagem de balão
de volta ao mundo em 1999, quer dar uma
volta completa ao redor do globo em 2012.

O protótipo tem quatro motores elétricos
e realizou as primeiras manobras de veloci-

dade na pista e fez testes com o trem do pou-
so. O próximo passo será a tentativa de deco-
lagem da aeronave.

O Solar Impulse está em desenvolvimen-
to em em Dübendorf e Lausanne na Suiça e
envolve uma equipe formada por mais de
50 especialistas de seis países, além de
mais de 100 consultores externos, que tra-
balham no desenvolvimento do protótipo. Energia solar agora

com fibras ópticas

Pesquisadores do Georgia
Institute of Technology cri-
am sistema de fibra óptica
que converte energia solar
em eletricidade.

Além de maleável, esse
sistema móvel não neces-
sariamente precisa ser co-
locado em cima de telha-
dos – como acontece com
os painéis solares. Para os
pesquisadores, isso pode-
ria ser uma alternativa a

Caixa de som
dispensa energia

Desenvolvido pela Regen, a Re-
verb é uma caixa de som com alto
falante de
60 watts
de potencia
e mede 90
cm de altu-
ra. Ele possui
um display em
LCD e painéis fo-
tovoltaicos que
geram energia a
partir da luz solar.
20 horas de exposi-
ção direta ao sol ou
40 horas de exposição indireta são suficien-
tes para até cinco horas de música em alto
volume e 12 horas em volume normal.

Caso a bateria acabe no meio da sua músi-
ca favorita, é possível recarregar a caixa de
som em três horas e gerar energia para mais
três horas de musica em volume normal, ou
ainda (em ultimo caso) conectá-la na tomada
comum. O ponto negativo fica por conta do pre-
ço: R$ 3.800,00.

arquitetos e designers na
hora de incorporar a tec-
nologia solar.

Por enquanto, a eficiência
é de 3.3%, mas ela deve che-
gar logo em breve a 7% ou 8%.
Esses números são mais bai-
xos do que os das células so-
lares de silício, mas o intuito
da pesquisa não é substituir
essa tecnologia, e sim criar al-
ternativas e outras possibili-
dades de aplicação.

Estão surgindo no mercado aparelhos que
trazem para produtos portáteis o carregamen-
to por meio da energia solar. O Blue Earth e o
Samsung Solar, da Samsung, e alguns mode-
los da Sharp são exemplos disso.

Uma das explicações é que a tecnologia está
ficando mais barata. Pelo menos nos Estados
Unidos, os custos para a instalação de um
painel solar caíram 30% entre 1998 e 2008,
segundo estudo do Lawrence Berkeley Natio-
nal Laboratory.

Outra tendência é cortar os incômodos fios
para recarga. Um produto lançado neste mês
é o Powermat, uma espécie de tapete que re-
carrega até três dispositivos ao mesmo tem-
po. Por US$ 99,99, o tapete recarrega apare-
lhos com saídas míni e micro-USB e de mar-
cas como Apple, Samsung e LG e Nintendo.

Sem fio e solar são tendências
para energia de eletrônicos

Catamarã também quer
dar uma volta ao mundo
Sem velas ou mo-

tores de combustão,
a embarcação é um
iate de 31 metros de
comprimento e 15
de largura com
“asas” flutuantes
nos dois lados para
aumentar a superfí-
cie fotovoltaica.

A festa de lança-
mento ocorrerá no
primeiro semestre de
2010 e sua apresentação será
em maio, em Hamburgo, du-
rante as festividades do por-
to, após superar as primeiras
provas em mar aberto.

A ideia do projeto é do
aventureiro suíço Rapha-
el Domjan, que prepara a

volta ao mundo com o ma-
rinheiro francês Gérard
d’Aboville, o primeiro ho-
mem a cruzar o Atlântico
em 1980 em um bote a
remo, aventura que repe-
tiu posteriormente no Oce-
ano Pacífico.
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Maurício de Thormes

NÚCLEO ASSISTENCIAL
CAMINHOS PARA JESUS

E-mail: nucleo@gold.com.br  - Home Page: www.gold.com.br/~nucleo

Rua José Ferreira Magalhães, 341 -
Floramar - CEP 31.765-760

Belo Horizonte - MG Caixa Postal
1622 - CEP 30.161-970

Tel: (31) 3434-7373 / 3434-6494 - Fax:
(31) 3434-6499

(0800-315600)
Rod. BR 040 - s/n - Km 547 - Jd. Canadá - Nova Lima - Tel: 3541-6193 / 35813466

Mulheres que fazem a diferença

Madame Coco
Chanel: se esti-
vesse viva,
completaria 100
anos em 2009.
Mas os conceitos
criados por ela
na moda conti-
nuam fazendo
diferença

Daniela: ela faz o Reino
Unido sorrir. A econo-
mista brasileira Daniela
Soares, que se dedica à
filantropia em Londres,
tornou-se referência em
responsabilidade – uma
das pessoas que faz o
Reino Unido sorrir – e é
citada no lista das 100
pessoas que tornam o
país melhor. Será que
podemos fazer uma lista
dessas no Brasil? Suges-
tões para a redação

Maria Lúcia Godoy: a
maior cantora lírica em
atividade no Brasil come-
morou recentemente seu
aniversário entre familia-
res e amigos na sede do
Minas Tênis Clube

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Maria da Conceição
Tavares: uma das
mulheres mais
inteligentes do Brasil, a
economista, nascida em
Portugal, continua a
debater com lucidez as
questões econômicas
nacionais

Hugelheim,
Munschweier e

Oberhausen são as três
cidades alemãs em que
se apresentará, no fim

do ano, a talentosa
soprano mineira Isabella
Santos, para a felicidade

dos conterrâneos de
Bethoven

Senadora Marina Silva:
formada nas lutas em
defesa da floresta Ama-
zônica, ao lado de Chico
Mendes, Marina Silva
elegeu-se senadora e
ocupou, até recentemen-
te, o Ministério do Meio
Ambiente, no governo
Lula. Há poucos meses,
anunciou que concorrerá
à presidência da Repúbli-
ca, nas próximas eleições

Maria Inês: - Defensora
das Ferrovias – no

Brasil o poder público
cometeu um erro pri-
mário ao abandonar a

cultura ferroviária (o
que nenhum pais desen-

volvido fez) mas alguns
brasileiros ajudam a

manter viva a esperança
no ferroviarismo, tema

de O Debate

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Andréa Neves: irmã e
conselheira
Discreta, eficiente e
simpática em todos os
momentos, a primeira
irmã Andréa Neves é um
dos esteios em que se
apóia o governador
Aécio Neves

DIVULGAÇÃO

Gisele Bündchen: a mais
famosa top model do

planeta, que ganhou o
primeiro filho, é a nova

embaixadora da ONU
para o Meio Ambiente.

E estreou solicitando do
governo brasileiro mais

atenção com a
preservação da floresta

Amazônica. Pena não
ter-se lembrado do

cerrado, que está
ameaçado de destruição

em Minas e em outras
partes do país

DIVULGAÇÃO

Dra. Ana Paula Maia Nobre: graduada em medi-
cina com duas titulações em pediatria e intensi-
vismo tem contribuído com seu conhecimento
para a melhoria da qualidade da saúde da popu-
lação em Fernando de Noronha. Integra como
voluntária a equipe da ONG Operação Sorriso.Na
foto a médica e o Ministro José Gomes Tempo-
rão, no dia da assinatura do Convênio para im-
plantação do Samu que foi criado para atender à
comunidade e aos turistas que estiverem visi-
tando a ilha. O serviço funciona 24 horas por
dia com equipes de médicos, enfermeiros e auxi-
liares de enfermagem. Nas situações de emergên-
cia, o atendimento e o transporte adequado são
primordiais para a segurança dos pacientes e es-
senciais para salvar vidas.

Av. Dom Helvécio, 1020 - Iriri - Anchieta - ES
Cx. Postal 25 - CEP: 29.230-000

Hotel  Coqueiros

Reservas:  (28) 3534-1592
 Fax: (28) 3534-1308
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O melhor
frango

caipira da
cidade

Av. Itaú, 1195 B. João Pinheiro, no Anel Rodoviário, final do ônibus - Belo Horizonte

Reservas
3375-2640 Convênios:

Copasa,  Ipsemg,  O Debate,
Rede Dental

Av. Augusto de Lima, 655 - sl 1509

Juliana Maia da Silveira
Foto: PÉREZ Clínica Geral

Periodontia

Tel: (31) 3212-4222

A natureza deslum-
brante de cartão postal
pode ser admirada com ca-
valgadas, focagem notur-
na, passeios de barco e sa-
fáris fotográficos.

Se hospedar no Pantanal
é inspirador! Nada como
acordar com a sinfonia dos
cantos dos pássaros, tomar
um café da manhã reforça-
do com guloseimas típicas
de fazenda e durante o dia
se entreter em meio a um
verdadeiro espetáculo da
natureza. Por todos os la-
dos é gritante a beleza da
flora, há mandacaru, agua-
pé (planta aquática flutuan-
te), aroeira, cambará, fi-
queira-mata-pau, ipê, assa-
peixe, entre outras espécies.

Num safári fotográfico é
possível registrar imagens
lindas onde os protagonistas
são da variada fauna local,
alguns deles em extinção,
como macacos, Pica-paus,
jacarés, araras azul,
tuiuiús, tucanos, emas,
curicacas, quatis, capiva-
ras, tamanduás, pássaros
colhereiros (com bico em
formato de colher e asas
cor-de-rosa), entre outros.
O Pantanal Mato-grossen-
se possui 210 mil km², que
serve de hábitat para 122
espécies de mamíferos, 93
diferentes répteis, 1.132
tipos de borboletas, além
de 656 espécies de aves.

Hospedar-se em uma fa-
zenda tipicamente pantanei-
ra é a opção preferida pela
maioria dos turistas que vi-
sitam a região. Um dos exem-
plos de hospedagem neste es-
tilo é a Fazenda Ipiranga, lo-
calizada na cidade de Poco-
né, a 110 km de Cuiabá em
estrada asfaltada. A fazenda,
com 7mil hectares, pertence
ao veterinário João Losano
Eubank de Campos, que tam-
bém é criador de gado e ca-
valo pantaneiro. O lugar é
referência na realização de
pesquisas científicas liga-
das a diversas áreas, serve

Férias em uma típica fazenda do
Pantanal mato-grossense

de cenário para estudos de
brasileiros e estrangeiros,
em razão do ecossistema
privilegiado e assessoria de
guias atenciosos e conhece-
dores da região.

A Pousada Piuval, que
hoje fica dentro da Fazenda
Ipiranga, surgiu por acaso.
Em 1989 João Lousano re-
cebeu alguns visitantes de
improviso, levados por um
dono de uma agência de tu-
rismo do Rio de Janeiro. As
visitas se tornaram freqüen-
tes e como a fazenda não ti-
nha infra-estrutura para re-
ceber turistas, o local pas-
sou por reformas e o que era
apenas ‘a sede da fazenda’
logo se tornou pousada. Mas
o ambiente continua famili-
ar, pois o veterinário traba-
lha com os filhos e a esposa.

O Pantanal é bonito o ano
todo, na seca os animais fi-
cam visíveis próximos às la-
goas, e na estação da cheia
eles se concentram nos lo-
cais mais altos. A Fazenda
Ipiranga tem uma paisagem
imensamente plana e verde.
Lá é possível cavalgar em
meio ao alagado e sentir a
água bater suavemente nas
pernas, um refresco diver-

tido, nos dias quentes. Os
cavalos pantaneiros atra-
vessam valentemente as
áreas alagadas.

Quem gosta de pesca es-
portiva (sem fins de consu-
mo) poderá se sentir um pro-
fissional tamanho facilidade
devido à quantidade de pei-
xes nas águas do Pantanal.
Nos rios e alagados há 263
qualidades de peixes. A pou-
sada tem barcos disponíveis
para quem gosta da ativida-
de e também para passeios.
Entre as atrações estão fo-
cagem de animais, durante o
dia ou à noite, e o passeio
ao capão dos macacos, onde

muitos macaquinhos andam
de árvore em árvore em bus-
ca de alimentos.

Os pássaros garantem
um espetáculo matinal no
alvorecer nos 365 dias do
ano e apreciar o pôr-do-sol
é imperdível, um show pan-
taneiro de tirar o fôlego.
Para desfrutar tudo isso,
basta pegar a Transpanta-
neira, estrada de barro de
145 km cortada por peque-
nas pontes de madeira. A
rodovia vai desde a porta
de entrada do Pantanal, a
cidade de Poconé, distan-
te 100 quilômetros de Cui-
abá, até Porto Jofre, per-

to da divisa com o Mato
Grosso do Sul.

Para se hospedar na Fa-
zenda Ipiranga nas férias de
Janeiro de 2010 há aparta-
mentos single, duplo, triplo
e quaduplo. Confira os pre-
ços no site  da pousada:
www.pousadapiuval.com.br.

O local oferece: pensão
completa, um passeio de
barco, um passeio a cava-
lo, caminhada nas trilhas
e uso de piscina.

O endereço da Pousada
Piuval é Rodovia Transpan-
taneira, km 10, em Poconé,
MT, o telefone para reserva
(65) 3345-1338.

HOSPEDAR-SE EM UMA

FAZENDA TIPICAMENTE

PANTANEIRA É A OPÇÃO

PREFERIDA PELA MAIORIA

DOS TURISTAS QUE

VISITAM A REGIÃO. UM

DOS EXEMPLOS DE

HOSPEDAGEM NESTE

ESTILO É A FAZENDA

IPIRANGA, LOCALIZADA

NA CIDADE DE POCONÉ,
A 110 KM DE CUIABÁ

EM ESTRADA ASFALTADA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Dell estréia no mercado

Smartphone que
se divide em dois

A fabricante de eletrônicos Fujitsu anun-
ciou o lançamento de um smartphone que se
divide em dois. O F-04B possui duas partes
conectadas via Bluetooth que funcionam de
forma independente. Qualquer parte do apare-
lho pode fazer ou receber ligações. O celular
tem teclado deslizante e aparência de um smar-
tphone convencional, no entanto, sua parte
traseira pode ser removida. O produto deve
chegar ao mercado japonês em 2010.

O Itaú Unibanco, a Redecard e a Vivo são
as primeiras empresas no mundo a adotar a
plataforma de meios de pagamento desenvol-
vida pela MasterCard para telefones celula-
res. A plataforma, ainda inédita, permitirá
que os usuários façam diferentes tipos de
transações a partir de aparelho móvel, tais
como transferência de valores entre pesso-
as (P2P), pagamentos de contas, recarga de
telefone pré-pago e compras em diversos ti-
pos de estabelecimentos. Com a plataforma
global da MasterCard os celulares passam a
funcionar como carteiras móveis, e os paga-
mentos com cartões de crédito, débito ou pré-
pago das bandeiras MasterCard ou Master-
Card Maestro podem ser iniciados pelo dis-
positivo móvel.

No caso do Brasil, o projeto contemplará
nesta primeira fase apenas cartões de débi-
to MasterCard Maestro emitidos pelo banco
Itaú e serviços de recarga, transferência
entre pessoas, pagamento de contas e paga-
mento em estabelecimentos. Desta forma, os
consumidores brasileiros, clientes da Vivo e
do Itaú Unibanco terão acesso a uma gran-
de variedade de serviços de pagamento Mas-
terCard Mobile, que oferecem maior conve-
niência e segurança na comparação com pa-
gamentos em dinheiro. O objetivo desta pla-
taforma é oferecer uma solução completa,
que pode ser utilizada por qualquer emis-
sor, adquirente e operadora de telefonia
móvel para disponibilizar pagamentos inici-
ados pelo telefone celular usando a rede de
pagamentos da MasterCard.

MasterCard transforma
celular em carteira móvel

In Technology Group apresenta o XpPhone
A empresa chinesa In Technology

Group prepara-se para lançar no merca-
do o XpPhone, um gadget que mistura o
smartphone com o netbook. A diferença
entre este smartphone e os restantes do
mercado é que, pela primeira vez, o XP é
o sistema operativo escolhido, sendo que
a Microsoft disponibiliza para os restan-
tes telemóveis uma versão denominada
Windows Mobile. O XpPhone tem um
ecrã de 4,8 polegadas, processador da
AMD, teclado QWERTY completo, até
1GB de RAM e um disco rígido até
120GB, com um peso de 400 gramas.

Vodafone lança novo aparelho
A Vodafone anunciou o lançamento

do smartphone M1 a 49,9 euros, com
contrato de fidelização. Tal como o H1, o
smartphone M1 é criado pela empresa
em parceria com a Samsung. O novo
smartphone surge no mercado no âmbito
da aposta da Vodafone na Net Social,
onde se distingue o portal 360, que
dispõe de serviços de sincronização entre
PC e celulares, mapas, lojas de música e
acessos a portais sociais. O Vodafone
360 Samsung M1 está equipado com
ecrã táctil TFT de 3,2 polegadas, 1 GB de
memória interna, expansível com cartão
adicional, acesso de 3,6 Mbps por HS-
DPA, push e-mail e câmara de 3 MP.

A HTC anunciou o
lançamento do seu novo
smartphone, o HTC Dragon
com GPS integrado e sistema
operacional Android. O
aparelho conta com proces-
sador Qualcomm Snapdra-
gon de 1 Ghz, 512 Mb de
ROM e 256 Mb de RAM. A
tela é touchscreen WVGA
com resolução de 480x800
pixels e também possui uma
câmera fotográfica de 5
megapixels. O smartphone
conta com sensores de
movimento, aproximação e
luminosidade, um sintoniza-
dor de rádio FM, conectivi-
dade Bluetooth e Wi-Fi e
compatibilidade com as
redes 3.5G.

A Dell lançou no dia 1º
de dezembro, o primeiro
smartphone da marca.
Batizado de Mini 3iX, o
aparelho chega às lojas,
por enquanto com exclusi-
vidade a Claro. A partir
do próximo ano, as com-
pras poderão ser efetua-
das também pelo site da
Dell, sem restrição de
operadoras. Com tecnolo-
gia 3G, os celulares têm
tela touchscreen, câmera
de 3 mega pixels, permite
gravação de vídeos, possui
sistema operacional An-
droid e memória de até 35
GB. Pode ser encontrado
nas cores pretas e bronze.

HTC anuncia
o smartphone
Dragon

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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$ O pai da Marcinha entra em casa puto da vida e grita pra mulher:
- Vem ver! O namorado da Marcinha escreveu “eu te amo” no muro.
- E que é que tem isso demais?
- É que ele escreveu com xixi.
E a mulher tenta acalmar o cara:
- Ora, meu bem, deixa isto pra lá. Você também se cansou de fazer isso no muro
da casa do papai!
- Mas acontece que a letra é da Marcinha! – esbraveja o pai.

$ O Joãozinho vê a mãe pelada, com os pelos raspados e pergunta:
- Mãe, que corte é esse?
E a mulher, sem saber o que dizer, inventa qualquer coisa:
- É que seu pai um dia tava cortando lenha e eu estava por perto. De repente,
escapou uma lasca, que entrou no meio das minhas pernas!
E o menino:
- Que azar, mãe... justo naquilo?

$ O Joaquim ia viajar e pediu para o seu vizinho Manuel cuidar do seu gato.
- É só você dar comida para ele e, no sábado, lhe dar um banho! - orientou
Joaquim.
Uma semana depois ele volta e vê o gato pendurado no varal, todo torcido,
totalmente duro.
Aproxima-se do bichano, cheira-o e diz:
- Como este Manuel é burro! Esqueceu o sabonete!

$ Usando o telefone para realizar um censo em minha cidade, liguei para um
homem que disse ter um acréscimo na família.
- Parabéns pelo recém-chegado! - eu disse
- Calma aí - foi a resposta. - Foi minha sogra veio morar conosco.

Rapidinhas
A A A A A PROPPROPPROPPROPPROPAAAAAGANDGANDGANDGANDGANDAAAAA     ÉÉÉÉÉ     AAAAA     ALMAALMAALMAALMAALMA     DODODODODO     NEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIO

“Aos vinte anos
reina o desejo,
aos trinta reina

a razão, aos
quarenta reina

o juízo.”

Um grupo de anões decide jogar futebol. Alugam um campi-
nho de várzea e vão pra lá jogar,  contentes e eufóricos. Lá
chegando, percebem que não existe vestiário e decidem vestir
seus  uniformes no banheiro do boteco que fica ao lado do cam-
po. Todos entram e se dirigem para o  fundo do bar, onde ficava
o banheiro. Nisso, chega um bêbado e pede uma birita. Após
alguns  minutos, passa por ele o 1º time, vestido de azul. O
bêbado não entende a cena mas continua  bebendo...

Em seguida, passam os jogadores do 2º time, vestidos
de vermelho.

Não se agüentando mais, o bêbado chega pro dono do
bar e diz:

- Aí cara, fica esperto que o seu jogo de totó tá fugindo.

Jogo de anões

Áries - Cumpra direito suas tarefas, se não
quiser ir parar no olho da rua. Vá em frente e
não ouça o que a vizinha diz de sua mulher. Pre-
pare-se para o pior. O diagnóstico não lhe é nada
favorável.

Touro - Aceite o emprego que lhe deram. Coi-
sa melhor é impossível. Leve a menina a um res-
taurante. A pobrezinha está passando fome e vai
ficar eternamente grata. Agora tudo ficará de
acordo. Você terá um belo funeral.

Gêmeos - Não arrisque tanto sua pele. Seu
patrão está andando armado. Sua mulher é quem
está acerta. Você não presta. Sua bola já está
furada. Vá devagar. Desse jeito, não há medicina
que lhe sirva. Não abuse da sorte.

Câncer - Aprenda a ficar longe da caixa regis-
tradora. A tentação é fogo. Seja como sua mu-
lher. Arranje o que fazer. Trabalho não faz mal à
ninguém. Não importa se o médico diz que é asma.
Procure o pai-de-santo. Ele resolve.

Leão - Deixe o barco correr. Não adianta re-
mar mais rápido. O chefe não vê nada. Agora, você
vai conhecer uma autêntica jararaca. Sua sogra.
Não tente enganar o médico. Ele sabe que seu fim
está próximo.

Virgem - Cuide melhor de sua aparência. Afi-
nal, ser coveiro do Bonfim é cartaz. Assim ela não
vai querer mais nada com você. Vá devagar, ra-
paz. Não diga nada ao médico. Ele vai querer in-
ternar você na Pinel.

Libra - Seu chefe está ficando gamado com sua
mulher. Abra o olho. A morena já prometeu. Vai
colocar veneno na sua sopa. É melhor você procu-
rar o cartório e registrar logo a criança. Cuidado.
Estão querendo ver sua caveira.

Escorpião - Não adianta ficar adulando o che-
fe. Ele vai mandar você embora de qualquer ma-
neira. Trate bem da morena. Coisa igual nas suas
mãos, só em revista de mulher boa. Seu caso não
tem mais jeito.

Sagitário - Jogar na loteria nunca foi profis-
são. Toma vergonha, ô meu... vá trabalhar. Diga
“sim”, ao padre se não quiser dizer “sim” ao dele-
gado. Despeça-se da família e dos amigos. Sua hora
está se aproximando.

Capricórnio - Você perdeu a grande chance. A
vaga deixada pela faxineira já foi preenchida. Não
adianta agora você esperar. Ela não vai voltar.
Agüente firme. Ninguém mandou você abusar da
cachaça.

Aquário - Procure emprego, se não quiser
morrer de fome. Não ligue para as más línguas.
Tudo é intriga de sua sogra. Uma violenta briga
com sua companheira poderá dar separação judi-
cial. Cuide-se. Diminua a bebida.

Peixes - Faça as pazes com o chefe. Você vai
precisar dele. Mande sua sogra embora. Ela está
infernizando sua vida. Não discuta com o médico.
Ele está com a razão. Uma estafa está iminente.
Manere seus excessos.

Piscina mágica
Durante uma festa, o anfitrião, já cheio de cana, gritou para

a multidão:
- Pessoal... eu queria dizer uma coisa pra vocês... é que a

minha piscina é mágica!!!
A turma, pensando que era delírio dele, começou a rir.
Nisso, o cara sai correndo, dá um pulo na piscina e grita:
- CERVEJA!!! A água vira cerveja, o cara nada, vai bebendo,

e, ao sair do outro lado, a piscina volta ao normal.
Um italiano, abobado com o que estava presenciando, tam-

bém sai correndo, dá aquele salto e grita:
- VINHO!! E a água se transforma em vinho. Ele nada, sai do

outro lado e, novamente, a água volta ao normal.
Um francês vai lá, dá um pulo para dentro da piscina e grita:
- CHAMPAGNE!! E a água vira champagne!!
O portuga, vibrando de emoção sai correndo e, quando vai

pular, sua mulher grita:
- Manoel, estais com o celular e a carteira no bolso!!!
E o portuga grita:
- Merda!!!

 DIVULGAÇÃO



P
á
gi

n
a
 1

5

Jornal O Debate

Edição Número: 2482 - Belo Horizonte - Dezembro de 2009

DigitalDigitalDigitalDigitalDigital

• Almoços • Jantares  • Coquetéis
• Formaturas • Coffee-Breaks
• Salões de Festas  • Recepções

Rua Santa Catarina, 557 - Lourdes - BHte - MG
Encomendas de doces e salgados

para festas e lanchonetes
www.faleiro.com.br  //   faleiro@faleiro.com.br
TELEFAX: 3291-7887

TRADIÇÃO E  EXCELÊNCIA

SALÕES
PARA FESTAS
E COMPLETO

SERVIÇO
DE BUFFET

Rua Iguatú, 73
Novo Eldorado
Contagem - MG
CEP: 32341-460

Tel: (31) 3392-3333  /  3043-0042
pedidos@toner.com.br

Kadok LtdaKadok Ltda

Dynacom lança MP4 Vision de 8 GB
Para acompanhar as evoluções

do mercado high tech e melhor
atender às necessidades dos cli-
entes, a Dynacom acaba de lan-
çar o MP4 Vision com memória
de 8 GB. O MP4 Vision é um apa-
relho que além de reproduzir
músicas, vídeos, imagens, pla-
nilhas, textos e dados, traz,
em sua memória, 10 músicas
de variados ritmos como ser-
tanejo, pop, eletrônico e
MPB. O diferencial dessa ver-
são é que com esse aumento
de memória, será possível ar-
mazenar uma quantidade muito
maior de músicas, filmes ou outros tipos de
arquivo, das mais variadas extensões. Dispo-
nível na cor preta, o MP4 Vision de 8 GB via-
biliza a transferência de dados entre compu-
tadores e permite melhor visualização das
imagens de fotos, vídeos, clipes e até filmes

A D-Link lança no mercado brasileiro o ro-
teador 3G DIR-451, cuja principal caracte-
rística é a compatibilidade com todas as ope-
radoras de telefonia celular para criar uma
rede wireless de alta performance, fácil insta-
lação e enorme mobilidade. A D-Link foi pio-
neira no mercado de roteadores 3G ao lançar,
em 2008, o roteador DIR-450, primeiro equi-
pamento a permitir o compartilhamento da
Internet de banda larga por meio do sinal de
telefonia celular. Com o DIR-451 não existe a
necessidade de contratação de assinatura do
serviço 3G para cada computador no ambien-
te do usuário, já que um único acesso pode
ser compartilhado por vários computadores.

O novo roteador da D-Link possui uma
porta USB e uma porta PCMCIA para co-
nexão do modem 3G da operadora de tele-
fonia celular. O DIR-451 é compatível com
a grande maioria dos modelos de modem
3G disponíveis no mercado. O compartilha-

mento pode ser realizado por meio da in-
terface wireless com velocidade de trans-
ferência de dados de até 108 Mbps (mega-
bits por segundo) e, também, de outras três
portas LAN para conexão direta dos com-
putadores por meio de cabos de rede. Para
garantir total segurança da rede, o DIR-
451 possui suporte às funcionali-
dades de firewall e IPSec (IP Secu-
rity), além compatibilidade com os
padrões de criptografia WEP (Wi-
red Equivalent Privacy), WPA (Wi-
Fi Protected Access) e WPA2.

D-Link lança roteador com tecnologia 3G

em seu display de 65.000 cores. Além disso,
esse media player possui rádio FM, com auto
scan para memorização de até 20 estações, e
permite gravar as músicas reproduzidas no
rádio para o aparelho.

Sony lança impressora 30% menor
A Sony Brasil aquece o mercado de impres-

são digital brasileiro com o lançamento da UP-
DR80, a menor e mais rápida impressora em
Dye Sublimation disponível atualmente. A tec-

nologia Dye Sublimation permite impressões
rápidas, de alta qualidade e com longa vida
útil. A UP-DR80 é 30% menor do que as im-
pressoras convencionais e imprime imagens

em alta resolução. Atende a várias
necessidades, pois conta com uma fun-
cionalidade multicorte, que possibi-
lita impressões de 4 x 8, 8 x 10 e até
8 x 12 polegadas. Seu design portátil
permite que seja instalada em diver-
sos locais e possa ser transportada
com facilidade. A nova impressora
pode ser integrada a outro modelo da
empresa, a UP-CR20L, mais conheci-
da como Snap Lab. Por meio de um

cabo USB é possível manter os dois pro-
dutos conectados para que o usuário im-

prima os tamanhos que estão disponíveis nos
dois equipamentos, atingindo assim uma so-
lução completa em impressão.

O lazer, a comunicação
nas redes sociais e o entrete-
nimento também passaram a
fazer parte da vida das pes-
soas diante do micro, assim
como as diversas opções de
aparelhos multimídia que es-
tão disponíveis no mercado.
Para quem não dispensa con-
forto e privacidade também
nesses momentos a Clone está
lançando novos modelos de
fones de ouvido compatíveis
com aparelhos sonoros,
players de música, e claro,
com PCs. Com design mo-
derno e diferenciado, o Fone
de Ouvido é indicado para
uso doméstico e profissio-
nal, pois sua reprodução
sonora é de alta definição,
segundo o fabricante.

O fone tem acabamento al-
mofadado, além de haste fle-
xível, cabo de 1,80m e acaba-
mento almofadado, controle
de volume e conec-
tor de 3,5 milíme-
tros, o que permite a
conexão em iPods e
MP3, por exemplo.
Já o Head Set é
uma boa alterna-
tiva para liga-
ções VOIP, labo-
ratório de idio-
mas ou outras
ap l i cações
multimídia, o
fone possui

Fones de ouvido para
comunicação e diversão

controle de volume, plugue de
3,5 mm, cabo de 1,80m, pre-
silha de fixação em um dos
lados da tiara e hastes flexí-
veis e ajustáveis. Outra opção
para uso em ligações pela in-
ternet é o Mono Fone, que
também traz a configuração
de cabo de 1,80m de compri-
mento e plugue 3,5mm. O for-
mato clean, sem a composição
da tiara, com encaixe único,
em sistema “clip”, evita que o
acessório se movimente du-
rante o uso. Feito em termo-
plástico, o modelo é leve, o
que proporciona conforto
principalmente em usos pro-
longados. Segundo o fabri-
cante, o equipamento pode
ser ajustado para não pro-
vocar nenhum
tipo de atrito
ou lesão ao
usuário.

Aplicativo 3D para iPhone
da Dassault Systèmes

A Dassault Systèmes, líder
mundial em 3D e soluções
Product Lifecycle Manage-
ment (PLM), anuncia o lan-
çamento do 3DVIA Mobile,
aplicativo para iPhone e iPod
touch que permite aos usuá-
rios acessar, compartilhar e
interagir como todos os mo-
delos 3D de alta qualidade dis-
poníveis no site do 3DVIA Mo-
bile. O 3DVIA Mobile leva uma
plataforma única para expe-
riências 3D diretamente às
mãos da crescente comunida-
de de usuários de aparelhos
móveis. Os adeptos de iPhone
que se registrarem no
3DVIA.com podem rapida-
mente buscar por milhares de
modelos de alta qualidade pos-
tados pelos mais de 120 mil
membros da comunidade e

pelos parceiros premium de
conteúdo do 3DVIA.com. Com
apenas um toque, é possível
selecionar, girar e verificar
modelos 3D em tempo real. A
novidade possibilita aprimo-
rar ou ampliar fotografias
com modelos realísticos 3D de
alta qualidade. Entre algumas
das utilidades do aplicativo
pode-se citar, por exemplo,
um decorador de uma casa ou
um estudante que gostaria de
redecorar um quarto. Esta
pessoa pode usar o iPhone
para tirar uma foto do quar-
to, procurar modelos de mó-
veis no 3DVIA.com e sobre-
por estas imagens na fotogra-
fia para ter uma idéia de como
ficaria o cômodo. E ainda é
possível enviar o resultado
por email.
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CinemaCinemaCinemaCinemaCinema

“Ele tem uma calça vermelha com
botões amarelos. É preto e tem o ros-
to branco. Corre pra lá e pra cá e vive
fazendo travessuras.” Desde 1928,
Mickey Mouse também sabe falar, o
que para os padrões da época era uma
inovação absoluta.

No início daquele ano, chegara às
telas o filme Os cantores de jazz (The
Jazzsinger) e com ele, pela primeira
vez, o cinema falado. Muitos produto-
res de Hollywood discutiam sobre as
vantagens dos filmes sonoros. Walt Dis-
ney manteve-se afastado do debate, por
ver na nova técnica uma possibilidade
única: o desenho animado com som.

Os dois primeiros filmes de Mickey
Mouse foram mudos. Depois que a me-
tade do terceiro filme já estava prati-
camente concluída, Disney e sua equi-
pe fizeram um pequeno teste. As mu-
lheres e amigos dos desenhistas fo-
ram convidados a assistir ao novo fil-
me Steamboat Willie.

Na sala ao lado, estavam alguns
membros da equipe de Disney, que

ILUSÃO E MAGIA

Mais tarde, a reação
do público foi a
mesma que a
dos presentes
na sessão ex-
perimental.
Steamboat Wi-

llie tornou-se
um grande sucesso. As

personagens dos dese-
nhos animados podiam

falar, cantar e tocar ins-
trumentos. Essa ilusão foi
tida como algo mágico.

O Motion Picture Dai-
ly, de Nova York, elevou
Mickey Mouse à posição

de modelo exemplar:
“Quando um filme se encon-

tra no padrão de um desenho
de Mickey Mou-

se, ele dis-
pensa co-
mentár i -
os”. Nos
dois anos
seguintes, o

camundongo
tornou-se a es-

trela das produ-
ções dos estúdios

Disney. No início dos anos 30, fo-
ram finalizados 20 filmes do Mickey
por ano.

Em 1940, o ratinho atuou como
protagonista do curta O aprendiz de

1928: Mickey Mouse aprendia a falar
D WD WD WD WD W-----W O R L DW O R L DW O R L DW O R L DW O R L D . D ED ED ED ED E
DEUTSCHE WELLEDEUTSCHE WELLEDEUTSCHE WELLEDEUTSCHE WELLEDEUTSCHE WELLE

ENQUANTO OS DEMAIS CINEASTAS

DISCUTIAM A NECESSIDADE DE

SONORIZAR SEUS FILMES, WALT

DISNEY NÃO PERDEU TEMPO EM DAR

VOZ AO MICKEY. O TERCEIRO FILME DO CAMUNDONGO

CHEGOU ÀS TELAS EM 18 DE NOVEMBRO DE 1928.

No dia 1º de dezembro de 1903, foi apresentado
em Washington, nos Estados Unidos, o primeiro fa-
roeste da história do cinema. “O Grande Roubo do
Trem”, de Edwin S. Porter, tinha apenas nove mi-
nutos de duração.

“Se meu coração fosse saudável, eu pularia pri-
meiro da janela, depois iria ao cinema e nunca
mais sairia de lá.” A frase foi dita pela escritora

Else Lasker-
Schüler e de-
monstra como
o cinema já
era apreciado
na década de
1920.

O inventor
norte-ameri-
cano Thomas
Alva Edison
foi o primeiro
a fazer experi-
mentos com
imagens em

1903: Primeiro faroeste no cinema
Porter retratou um acontecimento que todo ame-

ricano podia entender naquela época. A ferrovia, que
estava se instalando de leste a oeste no país, era uma
questão de honra dos Estados Unidos no final do
século 19. Não só transportava tudo o que fosse im-
portante, mas também era o alvo preferido dos gân-
gsteres. Ladrões como Jesse James, Sam Bass e Bill
Doolin foram os personagens da história criminal
na década de 1870.

HAPPY END
Agora, o público pôde ver o que antes lia no jor-

nal. Um bando de ladrões domina um chefe de esta-
ção, pára o trem, rouba os passageiros e some. Mas
não podia faltar um final feliz! A gangue foi cercada
num bosque e depois presa.

Já nos seus primórdios, o faroeste incluiu persona-
gens e elementos inconfundíveis: caubóis, cavalos, mu-
lheres de saloon e muita natureza. Os nomes dos atores
deste novo gênero que aí se iniciou, entretanto, não
foram mais resgatados, pois o filme não tinha legenda
nem caracteres. O cinema em si fascinava tanto que
não precisava de estrelas, conclui Sabine Gottgetreu.

movimento. Na Europa, os irmãos Auguste e Louis
Lumière criaram a câmera de vídeo e, em dezem-
bro de 1895, promoveram a primeira sessão pú-
blica, em Paris, com a exibição de dez filmes. A
sucessão de imagens projetadas na tela contava
histórias: era o nascimento do cinema.

Por serem mudos, os primeiros filmes podiam ser
vistos em qualquer parte do mundo. Em pouco tem-
po, a invenção européia conquistou o Novo Mundo.

ENREDO RUDIMENTAR
As cópias eram feitas no laboratório de Thomas

Edison, onde trabalhava um certo Edwin S. Porter. O
assistente de laboratório sabia editar fitas e manejar
câmeras. Além disso, e o mais importante, possuía
talento. Sua ambição era produzir um filme próprio,
um filme norte-americano. No começo de dezembro de
1903, estreou, então, The Great Train Robbery (O
Grande Roubo do Trem).

Sabine Gottgetreu, do Instituto de Ciências de Tea-
tro, Cinema e Televisão de Colônia, conta que o filme
tem entre nove e onze minutos, dependendo da ver-
são. Apesar de rudimentar, narra uma história.

produziam ao vivo o
som sincronizado
para o filme. Em uma
partitura, estava marcada
não só a música, como
também os efeitos so-
noros necessários.
Wilfried Jackson to-
cava gaita, enquanto
outros músicos utili-
zavam frigideiras
como percussão, as-
sobiavam e tocavam
flautas.

Walt Dis-
ney descre-
veu mais
tarde a
sessão: “A
reação do nos-
so pequeno público
foi única. As pessoas ficaram como
que eletrizadas, instintivamente to-
cadas pela unidade entre imagem e
som. O som era terrível, mas foi ma-
ravilhoso! Era algo novo!”

feiticeiro, baseado na música de Paul
Dukas. A idéia fez parte de um gran-
de projeto, que levava o nome de Fan-
tasia. Walt Disney pretendia ilustrar
trechos de música clássica. Dentro
do projeto, havia ainda desenhos
com música de Beethoven e Stra-
vinski. Para concretizar suas idéias,
Disney trabalhou em cooperação com
o dirigente Leopold Stokowski.

PATO DONALD CHEGA
ÀS TELAS

Mickey Mouse não ficou sozinho
por muito tempo. O camundongo ti-
nha poucas características marcan-
tes para servir de personagem prin-
cipal a longo prazo, embora sua po-
pularidade crescesse em velocida-
de alucinante e o ratinho se tor-
nasse personalidade nacional. O
herói deveria continuar gracioso e
amável. Para os desenhistas, no
entanto, tornava-se cada vez mais
difícil encontrar novas histórias
para rechear as aventuras de Mi-
ckey. Foi o momento em que o Pato
Donald chegou às telas.

O pato caracterizava-se pela falta
absoluta de disciplina, era facilmen-
te irritável, arrogante e egoísta. Nin-
guém, no entanto, conseguia desen-
volver uma aversão real ao bichinho.
Foi assim que Mickey acabou perden-
do espaço, embora continue até hoje
sendo um dos preferidos das crian-
ças no universo de Disney.

Cena do filme


